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Brilho e Glamour

Entretenimento e bom tempo permanente fazem do Dubai

uma verdadeira Disneylândia para adultos. Quem é que precisa de cultura?

POR Colette Doyle

ual é a imagem que tem do Dubai? Petróleo e deserto, talvez? Se assim é, não podia estar mais enganado. As areias do deserto foram expulsas para os arredores da cidade, para abrir caminho a cintilan​tes hotéis de cinco estrelas, e o petróleo foi substituído pelo turismo como prin​cipal fonte de rendimento da cidade. O

Dubai é a resposta do Golfo a Las Vegas, mas sem o jogo, que choca com as sensibilidades islâmicas. Também é comparável a uma Disneylândia para adultos, com entretenimento para dar e vender, salários da Terra do Nunca e bom tempo permanente.

Esse brilho e glamour pode aborrecer passado algum tempo, mas o que me agrada no Dubai é a qualidade de vida. Tendo crescido na cinzenta Glasgow, nunca percebi bem o conceito de lifestyle, mas depois de apanhar alguns banhos de sol à beira da piscina, arranjar um motorista para me levar para o escritório e pagar ao empregado para me limpar o apartamento, acho que finalmente começo a apanhar o jeito.

Os visitantes do Dubai podem admirar o ambiente sumptuoso do bar situado na cobertura do Hotel One & Only Royal Mirage, muito melhor para tomar um cocktail ao entardecer do que ou​tros edifícios à beira mar discutivelmente mais famosos, mas com demasiada publicidade. Não há muita cultura nesta cidade, é certo. Mas ninguém precisa de cultura quando se tem o Madinat Jumeirah, um complexo de comércio e restauração concebido para se assemelhar a uma aldeia árabe, com torres de ventilação à antiga, as percursoras do ar condicionado dos nossos dias, e canais percorridos por abras - imagine uma gôndola, mas sem o homem do Cornetto. Isto é história à maneira do Dubai, apurada e esterilizada, sem qualquer realismo do artigo genuíno.




Se o tempo permitir - as temperaturas podem atingir os 50°C em Julho e Agosto - e anseia por uma experiência mais autên​tica, então dê um passeio pela área de Bastakiya, onde ainda se pode encontrar os últimos vestígios da comunidade original de

pescadores. 
Aqui poderá optar por parar na vizinha Galeria XV A ou no Basta Art Café, onde admirará o trabalho de artistas locais ao mesmo tempo que bebe um sumo refrescante.

A maior parte dos hotéis de quatro e cinco estrelas tem pis​cina, mas se ficar na cidade e quiser, ainda assim, ficar à beira mar, escolha o Jumeirah Beach Club (na foto), onde por apenas 5 dirham (dhs), cerca de 1 euro, pode aceder a um belo recanto de praia. Para o máximo do luxo à beira mar, o meu voto vai para o Ritz-Carlton ou o Royal Mirage. Na cidade o Fairmont dispõe de um óptimo restaurante, que serve várias cozinhas internacionais (Spectrum on One). No Emirates Towers as reuniões de negócios misturam-se com uma arquitectura de vanguarda.

O que me desagrada no Dubai é a mesma coisa que enche nor​malmente as páginas do jornal local: o trânsito. É oficial. Segundo um relatório recente das Nações Unidas, o Dubai é o terceiro país mais perigoso no que toca a acidentes rodoviários. Estas são as más notícias. As boas são que os táxis abundam e são baratos. Virtualmente pode-se ir para qualquer ponto da cidade por cerca de 25 dhs (5,30 euros). Em contraste, o aeroporto internacional do Dubai é um bastião reluzente de eficiência e inovação.

Para as reuniões de negócios sugeriria o Lotus One, no World Trade Centre, ou o The Agency, no Emirates Towers Mall. Verre, o restaurante do chefGordon Ramsay, no Hilton Creek, também é adequado para um encontro de trabalho. _
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